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Introdução

Para falar da história do material didático é preciso recordar brevemente a

história da escrita e do livro. O homem registrou sua história em pedra, barro, cascas de

árvores, folhas de palmeira, ossos de baleia, dentes de foca, conchas, cascos de

tartaruga, bambu, tecido, papiro e pergaminho. Até hoje continua escrevendo nas

paredes, nas arvores, na própria pele através da tatuagem, mas foi o papel o grande

revolucionador de diversas práticas sociais letradas e, principalmente, das práticas

educacionais.

Os precursores do livro foram o volumen (Fig. 1) e o codex (Fig.2). O volumen

consistia de várias folhas de papiro coladas que eram

enroladas em um cilindro de madeira, formando um rolo. O

ato de ler era desconfortável, pois para

se localizar um trecho era preciso desenrolar e

enrolar o manuscrito. O leitor, com o auxílio das

duas mãos, ia desenrolado o volumen à medida que a leitura

prosseguia. Já o formato do codex se aproximava mais do livro atual

com várias folhas de papiro ou de pele de animais costuradas. Mas mesmo assim era

grande e desconfortável.

 Segundo Mello Jr. (2000), �o  livro como nós conhecemos hoje, surgiu no

Ocidente por volta do Século II D.C., fruto de uma revolução que representou a

substituição do Vólumen pelo Códex�. O novo formato permitia �a utiliza��o dos dois

lados do suporte, a reunião de um número maior de textos em um único volume,

absorvendo o conteúdo de diversos rolos, a indexação permitida pela paginação, a

facilidade de leitura�.

Mas é no século 15, com a invenção da imprensa com os tipos móveis de

Gutenberg que a produção de livros se estabeleceu criando uma nova dimensão para a
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humanidade: a cultura letrada. Os livros deixam de ser copiados à mão e passam a ser

produzidos em série.

Os primeiros livros didáticos

Segundo Kelly (1969), os livros eram escassos, desajeitados, difíceis para serem

carregados e, também, para serem produzidos, pois eram copiados pelos escravos.

Como o papel era escasso, escritas antigas eram raspadas para que o papel fosse

reutilizado. No ensino de línguas, em função da escassez de livros, predominavam os

métodos baseados em diálogos e ditados. Na sala de aula medieval, apesar de o livro e o

professor serem propriedades do aluno, só o primeiro tinha o livro nas mãos. O aluno

copiava os textos e os comentários através de ditado. A escolha do livro não estava

associada a uma determinada teoria de ensino, mas sim à

disponibilidade do material.

Era comum, até o final do século 18, encontrar uma sala

de aula em que os alunos possuíam livros diferentes. Os

primeiros livros didáticos foram as gramáticas e o conceito de

língua se restringia ao de estrutura gramatical tendo como

referência a língua escrita.

A primeira indicação de propriedade do livro pelo

aprendiz aconteceu em 1578, quando o Cardeal Bellarmine

lançou uma gramática de hebraico (Fig. 3) para o aluno estudar sem a

ajuda do professor. O primeiro livro ilustrado foi o Orbis

Pictus (Fig. 4), de Comenius, na realidade um livro de

vocabulário ilustrado. Segundo Kelly (1969, p. 267), cada

objeto ilustrado era numerado de forma a se ligar à palavra

correspondente no texto. No entanto, as ilustrações fizeram

com que o livro ficasse muito caro.

Verbete na Wikipedia relata que Orbis Pictus foi um

precursor das técnicas áudios-visuais. Era um livro para crianças e foi publicado em

Nuremberg, em latim e alemão, em 1658. O livro fez muito sucesso nas escolas alemãs

e a primeira edição em inglês saiu em 1659. O livro se dividia em capítulos ilustrados
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através de entalhes em madeira e tinha 150 capítulos divididos por temas tais como

botânica, zoologia, religião, atividades humanas, etc. Veja na figura 5, reprodução do

capítulo XXII sobre aves campestres e silvestres. Segundo Thompson (2000, p.1),

Comenius sought to strengthen the learning of linguistic symbols
by visual means. In Orbis Pictus, sensible things are suggested by
representative images, non-representative visual devices (i.e., pictorial
signs), and by words (i.e., verbal symbols). Creatures and artifacts are
shown and named; ideas are indicated by pictorial signs and verbal
symbols. Even God has both a pictorial sign and a word. Some one
hundred and thirty years before Kant, Orbis Pictus embodied the dictum
that "concepts without percepts are empty; percepts without concepts are
blind."

Segundo o mesmo autor,

Orbis Pictus manteve sua

popularidade até o século 19 e serviu

de modelo para outros livros

didáticos do século 18 e 19.

Reproduções desse livro podem ser

vistas na página do museu virtual The

Virtual Museum of Visual Iconics, em

http://iconics.education.umn.edu/Orbis/Default.htm,

Como acontece com qualquer nova tecnologia, havia os que defendiam o uso do

livro, como Comenius, e os que o queriam fora da sala de aula. Segundo Kelly (1969, p.

261), Lambert Sauveur, em seu livro Introduction to the teaching of living languages

without grammar or dictionary, publicado em 1875, aconselhava os professores a

proibirem que os alunos usassem o livro na escola, pois a sala de aula era local de

ocupar os ouvidos. O livro deveria ser usado em casa para que o aluno se preparasse

para as aulas.

Kelly (1969, p. 260) afirma que o método de tradução só se tornou popular com

a popularização do livro. Howat (1984, p. 131) defende que essa abordagem deveria ser

denominada de método de gramática escolar. Ele alega que a denominação de gramática

e tradução foi dada pelos opositores do método para chamar a atenção para dois

aspectos de menos importância do método. Para ele, a inovação do método não estava
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no ensino da gramática e da tradução, isso já era um pressuposto, pois o ensino de

línguas, até então, tinha por objetivo a leitura e a interpretação de textos com o auxílio

de dicionários. A inovação estava no caráter reformista, ou seja, no fato de tornar a

aprendizagem de línguas mais fácil. Diz ele:

Most of them were highly educated men and women who were trained in
classical grammar and knew how to apply the familiar categories to new
languages. (The fact that they did not always fit the new languages very
well is another story). However, scholastic methods of this kind were not
well-suited to the capabilities of younger school pupils and, moreover,
they were self-study methods which were inappropriate for group-
teaching in classrooms. The grammar-translation method was an attempt
to adapt these traditions to the circumstances and requirements of
schools.

A característica principal desse tipo de material, ainda segundo Howat (1984),

foi a substituição dos textos tradicionais por frases exemplificatórias. Essas frases,

usadas para praticar a língua, exemplificavam a gramática de forma clara e em um nível

de dificuldade seqüenciado. Cada lição apresentava um ou dois pontos gramaticais, uma

pequena lista de vocabulário e alguns exemplos práticos para traduzir.

Livros com foco na gramática e tradução adotados no Brasil

Ao examinarmos alguns desses livros usados no Brasil, na primeira metade do

século 20, temos que concordar com Howat que esse tipo de material se diferenciava em

muito dos livros didáticos de latim e grego que tinham como base o texto literário. É

evidente a tentativa de tornar o ensino de línguas mais próximo

da realidade do aluno.

Vejamos dois exemplos de livros didáticos de inglês

dessa época. A Gramática da Língua Inglesa (Fig. 6), publicada

em Porto Alegre, pela primeira vez em 1880, em sua 34ª edição

revista e ampliada em 1940, apresenta listas de palavras com a

respectiva tradução, conjugações verbais, e exercícios de

tradução e versão. Dentre as frases, encontramos enunciados

coloquiais tais como � Which is the shortest way to the village?�  ou � Is
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it far from here?�  ao lado de algumas frases preconceituosas que espelham a sociedade

da época. Apesar de não haver mais escravidão no Brasil em 1940, o livro não parece

ter sofrido a revisão merecida e algumas frases remetem ao contexto do século 19, com

referências a escravidão ou ao preconceito contra os negros como nos exemplos: �A

minha prima vendeu seu escravo.� para ser vertida para o ingl�s, ou � That negress has

very good teeth� e � A European is generally more civilized than an African� para serem

traduzidas para o português.

Outro exemplo é livro é The English Gymnasial

Grammar (fig. 7), cuja primeira edição data de 1936. A

terceira edição de 1937 traz, em suas duas primeiras páginas,

uma lista dos estabelecimentos educacionais que adotaram a

obra. Essas escolas estavam espalhadas pelos vários estados

brasileiros, do sul ao nordeste, onde foi adotado,

demonstrando sua penetração em quase todo o território

nacional. Apesar de ter estilo semelhante ao primeiro livro analisado

(regras gramaticais, conjugações verbais, listas de palavras, frases

para serem traduzidas), essa gramática inova ao inserir transcrições fonéticas nas listas

de vocabulário e ao propor exercícios com frases para serem corrigidas. Não há no livro

frases em português para serem vertidas para o inglês. Tanto esse livro como o anterior,

apesar de apresentarem informações sobre pronúncia em um capítulo introdutório e

muitas frases do discurso oral, ainda tem como foco o ensino da forma. O conceito de

língua é ainda o de um conjunto de regras gramaticais, mas passa a incluir também a

dimensão fonológica.

Ao lado dos livros de gramática e tradução adotados no Brasil na primeira

metade do século 20, encontramos um material didático bastante inovador para a época:

An English Method, do Padre Julio Albino Pinheiro, publicado em Coimbra, em 1930, e

adotado pelo Colégio Pedro II, no Brasil, conforme registro no próprio livro, em sua 12a

edição de 1939. O que se percebe nesse livro é que o conceito de língua que perpassa o

material, apesar de o foco predominante ainda ser nas estruturas gramaticais, também

inclui a língua como comunicação e como veículo de práticas sociais diversas, da

conversa à manifestação estética.
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O material, com o intuito de promover a autonomia do aprendiz, aposta no uso

de transcrições fonéticas, adotando os símbolos da Associação Internacional de

Fonética. O livro, dividido em quatro partes, é ilustrado e se organiza por campos

semânticos (família, datas, refeições, etc.) acompanhados de itens gramaticais (artigos,

pronomes, graus de comparação, tempos verbais, etc.). As atividades envolvem gêneros

diversos: poemas, trovinhas, charadas, provérbios, piadas, lista de lavanderia, mini

conto, receita, fábula, textos descritivos, tabela. Há diálogos e alguns dos exercícios de

conversação em formato que, anos mais tarde, ficaria conhecido como exercício

estrutural de repetição por substituição (ver Fig. 8). Outra inovação para a época são

algumas dicas sobre interações conversacionais.

Apesar de haver tradução do vocabulário e

explicações gramaticais em português, o livro não

propõe ao aluno nenhum exercício de tradução. As

unidades se iniciam com um texto ou diálogo,

seguido de uma seção gramatical; memory work

com expressões e palavras para serem

memorizadas; exercícios orais com frases para

treinar determinada estrutura gramatical; exercícios

pedindo que o aluno reescreva frases para treinar o

plural, tempos verbais e outras questões

gramaticais; e perguntas para serem respondidas;

três ou quatro pequenos textos de gêneros diversos

e drills fonéticos. A transcrição fonética é uma

constante nas listas de vocabulário e nos textos iniciais de

cada lição. Na introdução da 12ª edição, Ferreira afirma:

O ensino de língua ingleza encontrou nas transcripções phoneticas da
Associação Phonetica Internacional um auxiliar da máxima importância;
pois que aprendido o alphabeto dessa Associação, o alumno fica
habilitado a estudar as lições por si mesmo, sem que o Professor
necessite de gastar tempo precioso com o ensino da leitura.
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É interessante perceber que o conceito de leitura era o de leitura oral, daí a

importância dos símbolos fonéticos. Há também a inclusão da atividade de escrita de

cartas sociais e comerciais, como podemos ver na Fig. 9.

f

O mais surpreendente é ler, na introdução da obra, que os sons dos símbolos

fonéticos foram gravados em um lado de um disco e do outro as lições das páginas 20 e

24, ambas intituladas �The Class -Room�. A esse respeito diz o autor:

E para tornar accessível, mesmo às creanças, o ensino dos sons
dos symbolos usados por essa Associação, consegui do distincto
Professor da Universidade de Coimbra, Mr. John Opie, a especial fineza
de reproduzir em disco de gramophone os sons desses symbolos.

Basta collocar o disco num gramophone, e ouvir-se-hão os
exemplos dos symbolos a pag. 2 e 3. No verso do mesmo disco estão
também gravadas as lições das paginas 20 e 34.

A tecnologia sonora, aliada aos símbolos fonéticos, tem, portanto, a função de

promover a autonomia do aluno. Esse livro parece inaugurar, no Brasil, o uso de

material gravado e é uma prova de que o material didático, muitas vezes, ultrapassava

os pressupostos metodológicos da época.
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Material em áudio

Na Europa, os primeiros materiais gravados

surgem em 1901, com a fundação da empresa

Linguaphone1. Em seu site na Internet, a empresa advoga

ter sido a primeira a reconhecer o potencial da

associação dos métodos tradicionais escritos com as

gravações em áudio e que seu material pode tanto ser

usado para auto-instrução como para uso em centro de

língua.

Linguaphone foi fundada por Jacques Roston, tradutor e

professor que emigrou da Polônia para a Inglaterra, e sua própria família, como se pode

ver na Fig. 10,  posava para a capa dos materiais.

 Roston foi um dos primeiros a reconhecer o potencial do

cilindro fonográfico de lata inventado por Thomas Edison, em 1877, e

que foi depois aprimorado por Alexander Graham Bell, com a criação

de cilindros cobertos de cera removível para gravação de som, em

1887. O fonógrafo (Fig. 11) era, primeiramente, acionado por uma

manivela que depois foi substituída por um motor.

Os primeiros cursos do Linguaphone, em cilindros (Fig. 12), combinavam fala

nativa autêntica com textos ilustrados e observações sobre

vocabulário e gramática. Depois vieram os discos e com eles o

dispositivo de repetição, Linguaphone "Repeater",  que permitia

ao aluno posicionar a agulha na ranhura adequada sem precisar de

erguer o braço do toca-disco. Outra invenção foi o "Solophone" ¥

que permitia que os alunos ouvissem com fones de ouvido sem

perturbar o resto da família.

Linguaphone oferecia também um tipo de gramofone com agulhas de três tons

para regulagem da altura do som. Depois vieram os cassettes, CDs, CD-Roms, e agora a

internet.

1 Quem quiser conhecer um pouco da história da tecnologia em áudio no ensino de línguas estrangeiras,
pode acessar o site da empresa Linguaphone, empresa pioneira na produção de material didático sonoro
[http://www.linguaphoneusa.com/].
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Ênfase na língua falada

A partir do final da década de 40, os manuais de gramática

e tradução começaram a dar lugar aos livros que davam ênfase

também à língua falada. No Brasil, João Fonseca com seu livro

Spoken English (Fig. 13) e mais tarde o New Spoken English foi

um dos autores de maior sucesso no antigo curso ginasial,

correspondente ao segundo segmento do ensino fundamental. Seus

livros foram muito usados a partir da década de 50.

Quanto aos livros importados, um bom exemplo é a coleção

Essential English for foreign students, de Eckersley, editado pela Longmans, e que fez

sucesso no mundo inteiro, inclusive no Brasil. O objetivo do livro

era �o ensino sƒlido tanto do ingl�s falado como do escrito� para

estrangeiros adultos.  O primeiro volume foi publicado, em 1938, e

os outros três volumes nos anos subseqüentes.

O livro se apóia na General Service List of English Words2

para a seleção de vocabulário e seu ensino inclui exercícios de

pronúncia. As estruturas gramaticais

são graduadas e as explicações

acompanhadas de ilustrações como podemos ver na

reprodução da página 131, do livro 2, na Fig. 15.

O autor afirma, no prefácio da primeira

edi��o, que �acredita que o conhecimento da l§ngua

falada ¤ a base real da aprendizagem de l§nguas� e

que seu livro é essencialmente conversacional. Ele

explica que apesar das restrições de vocabulário,

�cada frase nessas c onversações são utilizadas em

idioma coloquial que seria usado por falantes ingleses

educados�.

Uma inovação do material foi a introdução de redações

2 A General Service List of English Words, compilada por Michael West, incluía uma lista das 2000
palavras mais freqüentes  do inglês.
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controladas com apoio visual. Nesses exercícios, esperava-se que os alunos escrevessem

narrativas a partir de uma seqüência de imagens, perguntas, e palavras chave para serem

usadas na redação. Na Fig. 16, temos um dos exemplos. Apesar de o objetivo ainda ser

o uso de determinadas estruturas sintáticas, alguma produção de sentido começa a

acontecer.

A coleção se organizava em um fio condutor, o Professor Priestley e seus alunos

Pedro, Olaf, Jan, Lucille, Freda e Hob. Esses personagens são apresentados ao leitor na

unidade 19 (Lesson 19) da seguinte forma:

They are going to talk about their work and their holidays, their countries
and their lives, their joys and their sorrows. They will tell you what they
like and what they dislike. They will tell you stories; they will write
letters, tell jokes, and sing songs for you.

Segundo Howat (1984, p. 216), a utilização dos personagens era um recurso que

permitia a combinação de amostras da fala do dia a dia com informações sobre a língua

em uma atmosfera mais leve do que a de outros manuais didáticos. No entanto, se

analisarmos o material, observaremos que a linguagem é bastante formal e os diálogos
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